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      Desde o dia 28 de Fevereiro de 2026, iniciou o ataque da coligação dos Estados Unidos da América- Israel ao territóri iro Persa ou Irã.
      Uma guerra dos senhores Donald Trump e Benjamin Netanyahu. Após terminar a conferencia de Genebra ( Suíça) entre os representantes estadunidenses e iranianos,mediado por Omã. Onde os dois grupos haviam selado um acordo.
     O ataque a Teerã, foi executado por forças militares sionistas com aval da Casa Branca. Antes deste ataque, tivemos a guerra de fachada entre os governos do Paquistão e o Talibã Afegã. Países limítrofes do Irã e aliados de Telaviv e Washington.
    Para desviar as atenções e o foco do regime islâmico e do mundo.
    Enquanto os dois países se guerreavam entre si e o regime dos aiatolás, se preocupavam em reforçar,suas fronteiras com as nações beligerantes.
    Trump e Natanyahu preparavam o ataque contra a nação persa. Mesmo, sabendo em o Irã, não é a Venezuela. Na qual nesta última teve a traição e cumplicidade de integrantes do bolivarianismo-chavista.
   Da ala direitista do governo bolivarianismo-chavista,que entregaram Nicolas Maduro ao comando Delta.
    Irã não é a Venezuela. O ataque ao território persa não é um passeio no parque.
   Objetivo de  Trump- Netanyahu é deles se salvar a própria pele e o sistema capitalista. O sionismo é a vertente do capitalismo global. O estado sionista é o caudatário do imperialismo yankee e o estado satélite e artificial na região.
     Momento em que Israel perder o apoio e ajuda externa norte americana. Ele vai a ruína e desaparecerá na região do Oriente médio como estado. Ele nada mais é do que um entrave de controle estadunidense sobre está região.
    O capitalismo está numa crise profunda e ao mesmo tempo decadente. Na qual se firma sobre os recursos fósseis na qual o petróleo, gás natural e carvão.
     Irã, por sua localização geográfica exporta 80% de seu petróleo e gás para a China e Índia. Que na qual é muito mais barato no transporte, do que para outros países da crosta terrestre.
     Os E.U.A para continuarem, como super potencia, " meca do capitalismo",ser hegemônico, precisa destes recursos fósseis, como de terras raras em outros países.
        Sabemos, que a guerra não será um passeio no Central Park, como imaginam. Por questão de geografia, relevo e também do forte nacionalismo, patriotismo e religiosidade. Numa, guerra as forças internas, mesmo que sejam antagônicas ( inimigas), se unem com um objetivo claro e comum.
Derrotar, o inimigo externo na qual nos ameaça, como foi na segunda guerra mundial, nas  invasões de Cuba, Vietnã, Iraque, Afeganistão.
     Trump, ao cair nas ilusões de Natanyahu, jogou o seu país numa aventura pior do que o Vietnã. O conflito bélico será duradouro e muito caro financeiramente,talves por anos e décadas.
Fazendo com que haja uma estagninflação à nível global Com esta inflação haverão motins, levantes, revoluções e rebeliões populares nos quatro cantos do mundo. Desde os países do sul ao norte global e opulento.
    O capitalismo e o imperialismo estão no seu estágio final. Sobre decadência e farão de tudo para sobreviver,se manterem no poder hegemônico. A máquina imperialista precisa da guerra para se alimentar.
   Ela mesma se implodirá e os Estados Unidos da América não terão como manter o ataque ao Irã,por muitos meses ou anos.

